AS QUESTÕES DE MOBILIDADE EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA AO IDOSO 
Sabemos quanto o movimento é relevante, no entanto, com o passar do tempo, descuidamos de hábitos e práticas saudáveis por um conjunto de fatores tanto interno quanto externo. Este trabalho teve como objetivo analisar até que ponto o ambiente pode interferir na mobilidade corporal dos residentes de uma instituição de longa permanência ao idoso e verificar questões que influenciam diretamente nessa mobilidade. A proposta tem origem do projeto de extensão “Letramento Digital: uso dos recursos tecnológicos e práticas corporais em espaços não-formais”. Para avaliarmos as questões de mobilidade, aplicamos a bateria de testes de aptidão física de idosos Senior Fitness Test, desenvolvido por Rickli & Jones (1999), com os testes de flexão de braço (força de membro superior), aplicados com os idosos cadeirantes e os testes de levantar e sentar na cadeira (força membro inferior), aplicados com os idosos que se movimentam. Através da equiparação dos dados obtidos, observou-se o desempenho destes idosos, em relação aos valores de repetição. Sendo assim, dos testes realizados dos membros inferiores, foram aplicados com oito mulheres e três homens. Destes, duas mulheres ficaram na expectativa ideal do teste, sendo cinco abaixo e uma muito abaixo do esperado. Já os homens ficaram dois na expectativa ideal do teste e um abaixo. Para os membros superiores o teste foi aplicado com quatro mulheres e dois homens. Uma mulher ficou na expectativa ideal, duas abaixo e uma muito abaixo. Dos homens, um ficou abaixo e outro muito abaixo. Portanto, os dados apontam que as questões de mobilidade não condizem com a idade dos sujeitos, mas o ambiente que esse indivíduo é realocado se torna estressante, restrito e com limitações, interferindo drasticamente na mobilidade, além de acelerar os danos no processo cognitivo, locomotor e social dos idosos.
